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PAULO.

H.H. Checon1

T.M. Costa2

1-Universidade Estadual Paulista, UNESP, Campus de Rio Claro, Instituto de Biociências, Avenida 24A, n. 1515, Bairro Bela
Vista, CEP: 13.506 - 900, Rio Claro, São Paulo, Brasil. 2-Universidade Estadual Paulista, UNESP, Câmpus Experimental
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INTRODUÇÃO

Os manguezais sao um dos mais importantes ecossistemas
existentes. Sao a única floresta que cresce na confluência
da terra e do mar, nos trópicos e sub - trópicos (Alongi,
2002). Possuem grande importância ecológica e econômica,
ao ponto que protegem as linhas de costa da erosao costeira
e oferecem suporte de nutrientes para diversas espécies
de grande importância. Estimativas apontam que os
manguezais em geral produzem em servicos cerca de 9.900
ha - 1 yr - 1 (Constanza et. al. 1997). Valiela et. al. (2001)
estimam que esse ecossistema ocupe uma area de aprox-
imadamente 170.00 km 2 das linhas de costa do mundo.
Atualmente, os manguezais se encontram entre um dos am-
bientes mais ameacados pelas atividades humanas. Alongi
(2002) indica atividades como agricultura, mineracao, ex-
pansao industrial e a exploracao dos recursos sao as princi-
pais ameacas para as florestas de mangue. O mesmo autor
ainda ressalva que muitos danos sao irreversiveis e nao ces-
sarao enquanto a populacao humana continuar a crescer.
Estimativas apontam para uma perda de 35% de area de
manguezais ao longo das últimas duas décadas, taxa maior
do que outros ecossistemas ameacados como florestas trop-
icais e recifes de corais (Valiela et. al. 2001).
Dentre os animais que compõem a fauna dos manguezais,
os caranguejos decápodes do gênero Uca estao entre os
mais caracteŕısticos. Esse grupo conta com um número de
espécies reconhecidas que variam de 94 (Beinlich & Von
Hagen, 2006) e 97 (Rosenberg, 2001). Esse grupo possui,
como caracteŕıstica mais marcante, um acentuado dimor-
fismo sexual. Os machos apresentam um dos queĺıpodos
hipertrofiados, enquanto a fêmea possui dois queĺıpodos
pequenos. Essa diferenciacao ocorre ao longo do desen-
volvimento dos machos, que em algum estágio perdem um
queĺıpodo, que se regenera em tamanho pequeno, enquanto
o queĺıpodo intacto se hipertrofia (Yamaguchi, 1977). An-
imais de hábitos escavadores, sua importância para o ecos-

sistema de manguezal tem sido alvo de vários estudos (Grib-
sholt et. al. 2003, Nielsen et. al. 2003, Gutiérrez et. al.
2006, Kristensen & Alongi, 2006). Kristensen (2008) fez
uma revisao sobre a importância desses caranguejos para
o ambiente, focando no conceito de engenheiros do ecossis-
tema.

Uca leptodactyla Rathbun 1898 é uma espécie que, no Brasil,
se distribui em zonas arenosas do litoral do Pará até Santa
Catarina, ocorrendo também na Flórida, Golfo do México
e Venezuela (Melo, 1996) e pertence ao subgênero Leptuca
(Rosenberg, 2001; Beinlich & Von Hagen, 2006). Os machos
da espécie, de coloracao predominantemente branca, com
apêndices amarelados, têm hábito de constrúırem cúpulas
semi - circulares, chamadas de hoods, na entrada de suas
tocas. Christy et. al. (2002) comprovaram que essas con-
strucões têm a capacidade de atrair as fêmeas.

Uca uruguayensis Nobili 1901 ocupa uma regiao geográfica
que se estende do Rio de Janeiro até Porto Queuén, Ar-
gentina (SPIVAK et. al. 1991), pertencente também ao
subgênero Leptuca. (Rosenberg, 2001; Beinlich & Von Ha-
gen, 2006). Ocorrem em praias perto da desembocadura de
rios, tendo preferência por substrato lamoso (Melo, 1996).
Os machos desta espécie possuem apêndices de coloracao
avermelhada e carapaca verde - escura. Outra caracteŕıstica
presente em alguns indiv́ıduos de U. uruguayensis é o de-
senvolvimento de uma faixa branca na porcao inferior da
carapaca. Essa faixa foi considerada como tendo impor-
tante funcao de dimorfismo sexual por Crane (1975), mas
Lacerda & de Souza (1991) contestaram tal afirmacao, pois
encontraram a faixa em indiv́ıduos de ambos sexos.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo determinar a dis-
tribuição espacial de Uca leptodactyla e Uca uruguayensis
nas margens da desembocadura de um rio, avaliando essa
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distribuição diferencial de acordo com a area ocupada (su-
perior ou inferior), o tamanho médio (largura da carapaça
em mm) e o sexo dos indiv́ıduos.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo está sendo conduzido às margens da desem-
bocadura de um rio, no sistema estuarino do Mar Pe-
queno (23059’S, 46024’O), localizado no Munićıpio de Praia
Grande, SP. A area possui 45 m 2, e se localiza dentro
da area de uma marina, conhecida popularmente na região
como “Portinho da Praia Grande”. As coletas foram real-
izadas no peŕıodo de fevereiro a maio de 2009.

Para efeito de amostragem, a area foi dividida em duas
porções, superior e inferior, sendo a superior, mais distante
da linha da água e dominada principalmente por substrato
arenoso; e a inferior, mais próxima da linha da água e pre-
dominada por substrato lodoso. Em cada uma dessas ar-
eas foram amostrados seis quadrados de 0,25 m2. Em cada
quadrado, antes da retirada dos animais o número de to-
cas foi contado. Os animais foram diferenciados quanto ao
sexo e espécie, e sua largura da carapaça (LC) mensurada
com um paqúımetro de 0,1mm. Animais com LC ≤ 4,0
mm foram considerados como juvenis e não identificados ao
ńıvel de espécie para evitar erro na identificação. Animais
com LC ≤ 1,0 mm não foram mensurados para evitar im-
precisão, visto que todos os caranguejos foram mensurados
em campo e devolvidos ao seu ambiente natural ao término
das amostragens (para evitar a recaptura).

Os dados coletados foram plotados e trabalhados em uma
planilha virtual. Os dados dos indiv́ıduos foram separados
pela região coletada, sendo que do 1º ao 6º quadrado corre-
sponde a região superior, e do 7º ao 12º quadrado, a região
inferior. O número de indiv́ıduos coletados de cada espécie
em cada area foi calculado, bem como a média do LC . Para
se avaliar se existe ou não diferença no número de exem-
plares de cada espécie (U. leptodactyla e U. uruguayensis)
amostrada em cada area (superior e inferior) utilizou - se
o teste de Kruskall - Wallis. Na comparação do tamanho
médio dos indiv́ıduos (largura da carapaça em mm) utilizou
- se o teste de ANOVA ou Kruskal - Wallis, dependendo da
normalidade e homocedasticidade dos dados. O teste de qui
- quadrado (X2) foi aplicado para identificar se a proporção
sexual diferenciava significativamente do esperado 1:1.

RESULTADOS

No total, foram coletados 212 indiv́ıduos de U. leptodcatyla
(115 machos e 97 fêmeas), 147 de U. uruguayensis (95 ma-
chos e 52 fêmeas), e 28 juvenis. Na região superior, houve
predominância de indiv́ıduos de U. leptocatyla, com 191 in-
div́ıduos coletados, sendo 102 machos e 89 fêmeas. Nessa
região, foram capturados 45 indiv́ıduos de U. uruguayensis,
sendo 30 machos e 15 fêmeas. Na região inferior, o cenário
foi o oposto, pois houve predominância de U. ururguayensis.
Foram capturados 102 exemplares (65 machos e 37 fêmeas).
Quanto a Uca leptodactyla, foram coletados 21 indiv́ıduos,
sendo 13 machos e 8 fêmeas.

Para Uca leptodactyla houve diferença significativa no uso
do habitat (KW, p < 0,05), com uma maior tendência
ao uso do substrato arenoso, sendo que 89 % dos exem-
plares coletados foram encontrados na região superior. Essa
preferência confere com o descrito anteriormente em out-
ros trabalhos (Melo, 1996; Masunari, 2006). Para Uca
uruguayensis, também foram registradas diferenças signi-
ficativas quanto ao uso do habitat (KW, p < 0,05), havendo
maior distribuição dessa espécie em substrato arenoso. Essa
predominância nesse tipo de habitat está em acordo com
o descrito em outros trabalhos (Spivak et al., 991; Melo,
1996), demonstrando que ambas espécies apresentam uma
preferência no uso do seu habitat.

Um dos principais fatores capazes de determinar a dis-
tribuição dos caranguejos do gênero Uca, é a capacidade
de extrair a matéria orgânica do sedimento. Portanto, ex-
iste uma limitação anatômica para o uso de um determinado
habitat. Costa & Negreiros - Fransozo (2001) e Bezerra et
al., (2006) estudaram a morfologia do segundo maxilipede
(componente bucal) de espécies de Uca, e encontraram uma
diferença morfológica nessa estrutura de acordo com o tipo
de sedimento habitado pela espécie; espécies que habitam
sedimentos predominantes arenosos apresentam um maior
número de cerdas em forma de colher em seu maxiĺıpide,
que auxiliam na retirada da matéria orgânica do sedimento.
Por outro lado, espécies que habitam preferencialmente sed-
imentos lodosos apresentam maxilipides sem tais cerdas,
com predomı́nio de cerdas do tipo plumosas. Tais resultados
evidenciam a importância a granulometria do sedimento na
distribuição das espécies.

Com relação ao tamanho médio dos exemplares, os in-
div́ıduos de U. leptodactyla apresentaram tamanho médio
de 8,23 ± 1,97 mm, para os machos, e 7,63 mm ± 1,97
mm, para as fêmeas; e para Uca uruguayensis, 7,50 ± 1,93
mm, para machos, e 7,53 ± 1,89, para fêmeas. Os ex-
emplares de U. leptodcatyla foram maiores do que os en-
contrados por Bezerra & Matthews - Cascon (2006) em
manguezais do Ceará; e ligeiramente menores do que os en-
contrados por Bedê et al., 2008 em manguezais do Rio de
Janeiro. Já para U. uruguayensis foram encontrados ma-
chos maiores e fêmeas menores do que os encontrados por
Bedê et al., (2008). Não foram encontradas diferenças signi-
ficativas no tamanho entre os sexos e entre as areas para Uca
uruguayensis (KW, p > 0,05). Já para os indiv́ıduos de U.
leptodactyla, foram encontradas diferenças significativas em
relação ao tamanho de machos e fêmeas na região arenosa,
sendo os machos significativamente maiores (Anova, p <
0,05).

A proporção sexual não apresentou diferenças significati-
vas da proporção esperada 1:1 (X2, p > 0,05) para os in-
div́ıduos de Uca leptodcatyla, em ambas regiões, e no to-
tal coletado, como já registrado por Bezerra & Matthews -
Cascon (2006) e Bedê et al., (2008). Já Uca uruguayensis
apresentou diferença significativa (X2,p < 0,05), em todas
as regiões e no total, com uma maior abundância de machos
em relação a fêmeas. Resultados similares foram registrados
por Spivak et al., (1991) em estudo com populações dessa
espécie. Johnson (2003) investigou as causas ecológicas da
predominância de um sexo sobre o outro em espécies de
Uca, e sugeriu que estas são fortemente influenciadas por
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condições locais, como suprimento alimentar e pressão de
predação, e variáveis entre as espécies do gênero.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, conclui - se que existe difer-
enciação no uso de habitat por parte de U. leptodcatyla e U.
uruguayensis; a primeira ocupando habitats de sedimentos
arenosos, e a segunda, ocupando sedimentos lodosos, emb-
ora essa última não tenha mostrado diferenças estat́ısticas,
provavelmente em função do baixo número amostral. A con-
tinuidade das coletas poderá facilitar a visualização de tal
diferença É valido notar que a presença de um indiv́ıduo em
seu habitat não preferencial mostra que a separação no uso
de habitats não é completa, podendo haver sobreposição do
uso pelas populações.

Com relação aos tamanhos dos indiv́ıduos, não foram en-
contradas diferenças relacionadas com a area habitada,
mostrando que esse é independente do sedimento ocupado,
indicando que a flutuação de nutrientes dispońıveis não é
grande de uma area para outra, embora uma análise do
conteúdo de matéria orgânica seja necessário para confir-
mar tal hipótese.

A proporção sexual se mostrou em acordo com o encon-
trado na literatura, com uma equidade na proporção para
os indiv́ıduos de U. leptodactyla, e uma maioria de ma-
chos para U. uruguayensis, podendo sugerir que além das
condições ambientais, fatores endógenos podem estar rela-
cionados com as variações na proporção.
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(Crustacea: Decapoda: Ocypodidae) no Manguezal de
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